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RESUMO: O código alfabético requer uma 
competência cognitiva que a maioria das crianças 
não possui ao entrar na escola - a capacidade 
de identificar e isolar conscientemente os 
sons da fala. Dentro desta perspectiva, o bom 
desenvolvimento da consciência fonológica 
possui um papel fundamental na aquisição do 
sistema alfabético e da leitura. Dessa forma, 
esta pesquisa teve como objetivo analisar 
o desempenho da proficiência leitora após 
o treinamento de habilidades auditivas e de 
consciência fonológica em escolares com baixa 
competência leitora. Trata-se de um estudo clínico 
prospectivo, cuja amostra foi constituída por 12 
alunos matriculados em uma Escola Municipal de 
Ensino Fundamental de Aracaju com queixa de 
dificuldade de aprendizagem, dentre os quais – 
quatro escolares do 2° ano, quatro do 3° ano e 
quatro do 4° ano. Após serem avaliados a partir 
do Teste de Compreensão de Sentença Escrita, 
Prova de Consciência Fonológica e prova quanto 
ao nível de velocidade na leitura, foi aplicado o 
Programa de Treinamento Auditivo e Fonológico, 
composto por 12 sessões que visam trabalhar 
as habilidades auditivas e fonológicas, a nível 
silábico e fonêmico. Os dados obtidos antes e 
após o treinamento foram analisados de forma 
quantitativa e comparativa, através da média das 
duas medidas feitas, sendo empregado o teste 
não paramétrico Mann-Whitney. Foi adotado o 
nível de significância de 5% (p<0,05). Ao reavaliar 
os escolares, todos os participantes da amostra 
apresentaram uma melhora significativa após o 
treinamento auditivo-fonológico. Tendo em vista 
o que a literatura traz a respeito da importância 
da consciência fonológica durante o processo de 
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alfabetização, bem como a necessidade do treinamento das habilidades auditivas para um 
bom desempenho na leitura, foi comprovada nesse estudo a eficácia deste procedimento no 
que diz respeito aos benefícios no desempenho da competência leitora e, consequentemente, 
a melhora no quadro geral de atividades acadêmicas.
PALAVRAS-CHAVE: Leitura; Fonoaudiologia; Aprendizagem.

ANALYSIS OF THE READING COMPETENCE OF SCHOOLS AFTER AUDIO-
PHONOLOGICAL TRAINING

ABSTRACT: The alphabetic code requires a cognitive competence that most children lack 
when entering school - the ability to consciously identify and isolate speech sounds. Within 
this perspective, the good development of phonological awareness plays a fundamental role 
in the acquisition of the alphabetical system and reading. Thus, this research aimed to analyze 
the performance of reading proficiency after the training of auditory skills and phonological 
awareness in students with low reading competence. This is a prospective clinical study, 
whose sample consisted of 12 students enrolled in a Municipal Elementary School in Aracaju 
with complaints of learning difficulties, among which - four students from the 2nd year, four 
from the 3rd year and four from the 4th year. After being assessed using the Written Sentence 
Comprehension Test, Phonological Awareness Test and proof of reading speed, the Auditory 
and Phonological Training Program was applied, composed of 12 sessions aimed at working 
on auditory and phonological skills, at the syllabic and phonemic level. The data obtained 
before and after the training were analyzed in a quantitative and comparative way, through the 
average of the two measurements made, using the Mann-Whitney non-parametric test. The 
level of significance was set at 5% (p <0.05). When reassessing students, all participants in 
the sample showed a significant improvement after auditory-phonological training. In view of 
what the literature brings about the importance of phonological awareness during the literacy 
process, as well as the need for training auditory skills for good performance in reading, this 
study proved the effectiveness of this procedure with respect to benefits in the performance 
of the reading competence and, consequently, the improvement in the general framework of 
academic activities.
KEYWORDS: Reading; Speech therapy; Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
Zorzi (2003) relata que há uma estimativa de que 40% dos estudantes brasileiros 

estão tendo dificuldades de aprendizagem, e os demais estudantes estão apresentando 
baixo rendimento escolar. Os resultados do Programa Internacional de Avaliação de Alunos 
(PISA) demonstram fraca atuação dos estudantes brasileiros em leitura, desde a primeira 
edição do programa, e este cenário não se modificou. 

Com relação ao diagnóstico, Ciasca (2004) refere que um dos problemas enfrentados 
no Brasil, é separar os distúrbios de aprendizagem reais de outros rótulos. Além da pouca 
adequação existente entre a idade cronológica e a série escola, a autora reforça ainda 
que as crianças brasileiras apresentam o problema mais tardiamente do que em outras 
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populações, porque tais dificuldades só são identificadas após o ingresso da criança na 
escola, o que na grande maioria acontece só após os 7 anos de idade, sem possibilidades 
de qualquer tipo de trabalho preventivo antes do processo de alfabetização.

De acordo com Sim-Sim (2007), a compreensão da leitura é eficiente quando o 
leitor dá um significado ao que se lê, quer sejam palavras, frases ou um texto. No processo 
de ler é crucial a apreensão do significado da mensagem. A autora ressalta ainda que 
um bom nível de compreensão na leitura resulta da junção de quatro fatores básicos: a 
eficácia na rapidez e na precisão da identificação de palavras; o conhecimento da língua 
de escolarização (domínio lexical); a experiência individual de leitura e as experiências e 
conhecimento do mundo por parte do leitor.

Dentro desta perspectiva, consideramos que o bom desenvolvimento da consciência 
fonológica desempenha um papel importante na aquisição do sistema alfabético e 
consequentemente a leitura. De acordo com Capelline e Ciasca (2000), o papel da 
consciência fonológica sobre a aprendizagem da leitura e escrita, incluindo crianças que 
apresentam distúrbios de aprendizagem, é atestado por numerosos trabalhos de pesquisa. 

Já é senso comum que um dos principais pontos para a iniciação da alfabetização é a 
realização de uma reflexão sobre a oralidade e sua inter-relação com a leitura escrita. Além 
disso, é necessário ter presente que a língua, no seu modo oral, é formada por unidades 
linguísticas mínimas que são os sons da fala ou os segmentos, e que os caracteres do 
alfabeto representam na escrita essas unidades mínimas. 

Desta forma, consideramos relevante que o treino da capacidade de segmentação 
dos sons da fala (segmentar o contínuo sonoro em frases, as frases em palavras, as 
palavras em sílabas e estas nos sons que as compõem), é crucial para a compreensão do 
funcionamento do código alfabético.

Paula (2002) realizou um estudo da Universidade Federal de Santa Maria, para 
comparação de efetividade do treino da consciência fonológica no processo de alfabetização, 
foi observado que a maioria das crianças do grupo experimental (76,47%) que realizaram 
o treinamento com enfoque nas habilidades de consciência fonológica, após quatro meses 
(18 horas), com sessões semanais de 30 minutos cada, obteve melhora nos re-testes de 
consciência fonológica e leitura e escrita. O estudo indica a validade do treinamento da 
consciência fonológica.

Capelline et al (2008) referem que há uma associação entre habilidades auditivas 
e habilidades fonológicas significantes sugerindo que os processos auditivos interferem 
diretamente na percepção de aspectos acústicos, temporais e sequenciais dos sons 
favorecendo a formação de uma representação fonológica estável.

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo principal verificar a eficácia de 
um programa de treinamento auditivo e fonológico para escolares com baixa proficiência 
leitora, bem como promover a melhora do desempenho das habilidades fonológicas pós 
treinamento de habilidades auditivas e de consciência fonológica através da elaboração de 
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atividades, comparando o desempenho dos participantes após as sessões de treinamento.

2 | 	METODOLOGIA
O projeto está cadastrado no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

de Sergipe sob o no CAAE:46773915.7.0000.5546. Os participantes foram informados 
sobre os objetivos da pesquisa e seus responsáveis assinaram,após esclarecimentos, o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

A amostra foi constituída por 12 sujeitos com queixa de dificuldades de aprendizagem 
e com baixa competência leitora, que estavam matriculados na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental de Aracaju - SE, dentre os quais: 04 alunos do 3º ano, 04 alunos do 4º ano e 
4 alunos do 5º do Ensino Fundamental I.

Trata-se de um estudo clínico prospectivo com o objetivo de observar a evolução do 
pacientes a partir do momento da adoção de um determinado procedimento, neste caso, o 
uso do programa de treinamento auditivo e fonológico. O estudo foi efetivado com doses e 
técnica de aplicações padronizadas, com finalidade de melhorar a competência leitora dos 
participantes.

Quanto à inclusão, foram considerados: queixas de dificuldades de aprendizagem 
ou quanto ao seu desempenho acadêmico na área de leitura e escrita; estar devidamente 
matriculado na série em que serão realizados os procedimentos; apresentar nível de leitura 
alfabético; manifestações clínicas sugestivas de baixa competência leitora: velocidade 
de leitura abaixo do esperado para seu nível de escolarização (máximo de 55 palavras 
por minuto) e idade e dificuldades quanto à compreensão de leitura; apresentarem baixo 
desempenho nas habilidades de síntese e segmentação fonêmica da Prova de Consciência 
Fonológica; Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado pelos responsáveis.

Em relação aos fatores de exclusão, foram excluídos da amostra: alunos com 
deficiência auditiva, intelectual, visual ou motora;faltas escolares que comprometam o seu 
desenvolvimento acadêmico e aprendizagem formal; faltas superiores a 20% durante a 
realização do programa de treinamento auditivo fonológico;

Os escolares foram divididos em 3 grupos:
Grupo I - 8.0 anos a 8 anos e 11 meses - (G I): composto por escolares da 3º ano 

do ensino fundamental.
Grupo II - 9.0 anos a 9 anos e 11 meses - (G II): composto por escolares da 4º ano 

do ensino fundamental.
Grupo III - 10 anos a 10 anos e 11 meses - (G III): composto por escolares do 5º ano 

do ensino fundamental.
Neste estudo, foi utilizado o teste de Compreensão de Sentença Escrita (TCSE) 

proposto por Macedo et al (2002) adaptado para a forma escrita, que tem como objetivo triar 
a capacidade de compreensão de leitura de sentença com variados níveis de complexidade. 
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Composto por 46 telas, dentre as quais, 6 são de exemplo contendo  uma sentença 
escrita com 5 figuras como opção. Destas, somente uma corresponde adequadamente à 
sentença. A tarefa consiste em ler a sentença e escolher entre as opções de figuras, qual 
corresponde adequadamente ao conteúdo da sentença. 

O nível de complexidade aumenta ao longo do teste em termos da extensão 
da sentença, complexidade sintática e lexical, e a complexidade das relações de 
correspondência com as figuras alternativas de escolha. A pontuação é dada pelo número 
de itens corretos, sendo o máximo de 40 pontos e é possível também calcular o tempo 
médio para a conclusão da prova. 

Para realizar a pontuação esperada para cada série, foi utilizado como base o estudo 
de Nikaedo (2006) que obteve como pontuação padrão: 2ª série (3ºano) – 36 acertos, 3ª 
série(4º ano) – 37 acertos e 4ª série (5º ano) – 38 acertos.

Dessa forma, consideramos como “FALHOU” quem obteve um índice de acerto 
abaixo ou igual a 49% e como “PASSOU”, quem obteve um índice de acerto acima ou igual 
a 50%. Portanto, foi estabelecido o número de acertos da seguinte maneira, retirando da 
pontuação as sentenças de teste.

PASSOU FALHOU
3º ano Superior ou igual a 15 Inferior ou igual a 14
4º ano Superior ou igual a 16 Inferior ou igual a 15
5º ano Superior ou igual a 17 Inferior ou igual a 16

Tabela 1 - Média de acerto - Nikaedo (2006)

Em seguida, foi aplicada a Prova de Consciência Fonológica (CAPOVILLLA ; 
CAPOVILLA, 1998). Trata-se de um protocolo composto pelas provas de síntese silábica, 
síntese fonêmica, rima, aliteração, segmentação silábica, segmentação fonêmica, 
manipulação silábica, manipulação fonêmica, transposição silábica e transposição 
fonêmica. O nome de cada prova corresponde à habilidade e fonológica avaliada.

A velocidade de leitura foi verificada por meio do cálculo do número de palavras lidas 
por minuto. Para palavras por minuto foi utilizado o seguinte cálculo: número de palavras 
do texto X 60/ tempo total de leitura. Para tanto, a prova foi gravada e cronometrada. Cada 
criança foi solicitada a realizar a leitura da história adequada para a sua série escolar.

Após estas avaliações, foi dado início ao Programa de Treinamento Auditivo 
e Fonológico (TOSIM, 2009), que constitui-se de 12 sessões individuais nas quais 
foramdesenvolvidas atividades para estimular as habilidades auditivas e fonológicas duas 
vezes por semana. Após o término do treinamento, foi realizada a reavaliação dos escolares 
com os mesmos procedimentos acima descritos: Teste Compreensão de Sentença Escrita 
(TCSE), Aplicação da Prova de Consciência Fonológica (CAPOVILLLA ; CAPOVILLA, 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 4 Capítulo 20 211

1998) e Aplicação da prova quanto ao nível de velocidade na leitura.
O planejamento das atividades realizadas por sessões foi alternado entre o trabalho 

de habilidades auditivas com habilidades fonológicas, como sugere Tosim (2009) da 
seguinte forma:

1- Atenção auditiva, discriminação auditiva e memória auditiva
2- Síntese silábica, segmentação silábica, rima e aliteração
3- Atenção auditiva, discriminação auditiva, memória auditiva e figura-fundo auditiva 
4- Síntese silábica, segmentação silábica, rima e aliteração
5- Atenção auditiva, discriminação auditiva, memória auditiva e figura-fundo auditiva 
6-Rima, identificação de fonemas, síntese fonêmica, aliteração 
7- Atenção auditiva, discriminação auditiva, memória auditiva e figura-fundo auditiva 
8-Rima, síntese fonêmica, aliteração 
9- Atenção auditiva, discriminação auditiva, memória auditiva e figura-fundo auditiva 
10-Rima, síntese fonêmica e segmentação fonêmica 
11- Atenção auditiva, discriminação auditiva, memória auditiva e figura-fundo auditiva 
12- Síntese fonêmica e segmentação fonêmica 
Os dados obtidos durante as sessões de treinamento e nas avaliações das escolares 

antes e após o treinamento foram analisados de forma quantitativa e comparativa.Foi 
aplicado teste de hipótese para diferença entre proporções, visando verificar se houve 
diferença entre a habilidade de leitura depois da aplicação do programa. Para a análise dos 
resultados foi realizada a média das duas medidas feitas e será empregado o teste não 
paramétrico Mann-Whitney. Foi adotado o nível de significância de 5% (p<0,05).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao realizar uma análise do desempenho dos escolares do 3º ano, foi observado 

que os 4 sujeitos apresentavam baixo número de palavras por minuto durante a prova 
de velocidade leitura antes do treinamento, variando entre 10 e 23 palavras. Quanto ao 
Teste de Compreensão de Sentença Escrita, considerando a média de acerto proposta por 
Nikaedo (2006), todos os escolares apresentaram bom rendimento por terem obtido mais 
de 15 acertos.

No que se refere ao teste de Consciência Fonológica, a maior dificuldade 
apresentada pelos alunos do 3º ano foi nas atividades relacionadas ao nível do fonema, 
tais como: síntese, segmentação, manipulação e transposição fonêmica. O trabalho com a 
consciência fonêmica é essencial para a compreensão do princípio alfabético, necessário 
durante o processo de alfabetização. Além disso, também apresentaram baixo rendimento 
na prova de rima.



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 4 Capítulo 20 212

Velocidade de Leitura Compreensão Consciência Fonológica
Sujeito 1 19 palavras/minuto 36 acertos 10 erros
Sujeito 2 10 palavras/minuto 19 acertos 10 erros
Sujeito 3 19 palavras/minuto 33 acertos 18 erros

Sujeito 4 23 palavras/minuto 30 acertos 10 erros

Tabela 2 - Desempenho dos alunos do 3º ano antes do treinamento

Em relação aos alunos do 4º ano, assim como era esperado, os 4 escolares 
apresentaram melhor desempenho na prova de velocidade de leitura, quando comparados 
aos da série anterior. Isso se dá ao fato de que, com o decorrer do ensino fundamental, 
espera-se que a leitura seja cada vez mais frequente.No Teste de Compreensão de 
Sentença Escrita os resultados também foram satisfatórios.

No que diz respeito ao Teste de Consciência Fonológica, foi observado que a 
dificuldade ao nível do fonema também prevaleceu entre esses 4 alunos. Vale ressaltar 
que a rima também foi um obstáculo para os sujeitos, visto que a maioria deles apresentou 
dificuldade em compreender o conceito de rima, inclusive nas sessões do treinamento.

Velocidade de Leitura Compreensão Consciência Fonológica
Sujeito 5 65 palavras/minuto 33 acertos 5 erros
Sujeito 6 28 palavras/minuto 28 acertos 18 erros
Sujeito 7 29 palavras/minuto 31 acertos 6 erros
Sujeito 8 32 palavras/minuto 28 acertos 18 erros

Tabela 3 - Desempenho dos alunos do 4º ano antes do treinamento

De acordo com os resultados apresentados pelos escolares do 5º ano, foi possível 
observar um desempenho semelhante ao da série anterior. Porém, apesar de ter sido 
apresentado o mesmo texto para os 4 alunos, foi observado que alguns demonstraram 
mais domínio na leitura do que outros. Um dos sujeitos leu apenas 23 palavras por minuto, 
o que indica um resultado insatisfatório para sua série. Este mesmo sujeito apresentou um 
dos menores índices de acerto no Teste de Compreensão de Sentença Escrita entre todos 
os escolares da amostra.

Quantos ao Teste de Consciência Fonológica, também foi observado que os alunos 
do 5º ano apresentam as mesmas dificuldades que os das séries anteriores. O conceito de 
fonema é fundamental para o professor alfabetizador, visto que a ortografia do português 
tem como base a relação fonema/grafema.
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Velocidade de Leitura Compreensão Consciência Fonológica
Sujeito 9 58 palavras/minuto 36 acertos 10 erros

Sujeito 10 29 palavras/minuto 19 acertos 10 erros
Sujeito 11 23 palavras/minuto 33 acertos 18 erros
Sujeito 12 52 palavras/minuto 30 acertos 10 erros

Tabela 4 - Desempenho dos alunos do 5º ano antes do treinamento

Durante o treinamento, foram realizadas atividades envolvendo diversas habilidades 
auditivas, tais como: atenção, vigilância, memória e discriminação. Quanto às habilidades 
fonológicas, foram treinadas: rima, aliteração, síntese silábica, segmentação silábica, 
identificação de fonemas, síntese fonêmica e segmentação fonêmica.

Por se tratar de um programa intensivo composto por atividades simples em que a 
criança participa ativamente, foi possível perceber um avanço no desempenho das crianças 
com o decorrer das sessões. Apesar de apresentar várias atividades que buscavam 
trabalhar as mesmas habilidades, a complexidade das sessões foi aumentando. Assim, ao 
final do treinamento, a maioria dos sujeitos apresentou um resultado muito mais satisfatório 
do quenas sessões iniciais.

Embora tenham apresentado extrema dificuldade nas provas em nível de fonema 
quando o Teste de Consciência Fonológica foi realizado, durante as sessões os sujeitos 
foram treinados quanto a isso. Ao final da programa, já conseguiam dominar a síntese e 
segmentação fonêmica. Porém, a maior dificuldade apresentada durante as sessões foi a 
rima. 

Quatro sessões contêm atividades que envolvem a habilidade de rima, dentre as 
quais, algumas bem interativas, com figuras e palavras para colorir. Porém, apesar do 
conceito de rima ter sido explicado novamente antes de cada uma dessas atividades, grande 
parte dos sujeitos não foi capaz de compreender. Alguns confundiam com aliteração, outros 
precisavam de exemplos constantemente. 

No que se refere às habilidades auditivas, a maior dificuldade encontrada foi na 
vigilância auditiva. As atividades envolvendo esta habilidade são constituídas por frases 
ou textos, em que um fonema é apresentado para a criança e ela deve contar quantas 
vezes ele foi dito. Considerando que o ambiente escolar apresenta ruído constante devido 
ao grande fluxo de crianças, o baixo desempenho dos escolares nessa habilidade auditiva 
pode ser justificado em decorrência do ambiente inadequado. 

De uma forma geral, ao reaplicar o Teste de Consciência Fonológica, todos os 
sujeitos da amostra apresentaram uma melhora significativa após o treinamento auditivo-
fonológico, com exceção do sujeito 11. Os dados apresentados no gráfico a seguir a seguir 
dizem respeito ao número de erros.
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Gráfico 1- Resultado do Teste de Consciência Fonológica antes e após o Treinamento

Em relação à velocidade de leitura, os resultados também foram positivos. Os dados 
do gráfico a seguir se referem ao número de palavras por minuto: 

Gráfico 2 – Resultado da Prova de Velocidade de Leitura antes e após o Treinamento

Com exceção do sujeito 12, todos os participantes apresentaram uma evolução 
quanto ao desempenho corroborando com a hipótese inicial deste estudo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
É fato que as dificuldades de leitura e escrita são um problema de longa data no 

Brasil, e não há atualmente políticas públicas no âmbito educacional que dêem suporte às 
necessidades reais do aprendiz, do professor e da escola.
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O código alfabético requer uma competência cognitiva que a maioria das crianças 
não possui à entrada na escola, a capacidade de identificar e isolar conscientemente os 
sons da fala. Sendo assim, a tarefa da escola deve ser a de promover o desenvolvimento da 
sensibilidade aos aspectos fônicos da língua, com o objetivo da promoção da consciência 
fonológica (capacidade de identificar e manipular os sons da fala). Dessa forma, o treino 
das habilidades de consciência fonológica deve preceder a introdução das unidades do 
código alfabético.

Tendo em vista o que a literatura traz a respeito da importância da consciência 
fonológica durante o processo de alfabetização, bem como a necessidade do treinamento 
das habilidades auditivas para um bom desempenho na leitura, foi comprovada nesse 
estudo a eficácia deste procedimento no que diz respeito aos benefícios no desempenho 
da competência leitora e, consequentemente, a melhora no quadro geral de atividades 
acadêmicas.

Sendo assim, a partir desses positivos resultados finais, é necessário que haja uma 
reflexão a respeito do método de alfabetização utilizado nasescolas. Esperamos poder 
contribuir, em parceria com a escola, em possíveis estratégias que possam ser utilizadas 
em sala de aula para que a Consciência Fonológica seja trabalhada de forma contínua.
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